
» (e

Che 6 presa mpi Ce ci rp cs

PAUSA.
BRASÍLIA, ANO 1 - No 03. JANEIRO DE 79

EMENDE E ACRESCENTE QUEM SOUBER,
E APRENDA QUEM NÃO SOUBER,

E TODOS DEEM GLÓRIA AO SENHOR.
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“OQutrora cs lutas se travaram

entre exércitos hoje, as lutas

“ris renhidos ocorren no entre-

-chonue. de idéins".

E
S

Fozer un jornol é vuito fã-
cil, nos fazer ben e ter wa boa
eceitoção, ri é onde se torna
difícil; um desaAo para muitos
nue tentrn levor esse ideal em

frente. E nós pretendemos levar
o nosso.

Já nos preocuprmos em melho

ror » nuclidade no segundo núne
ro; rumentamos cs píginos e sua
tirrgemn ctingiu duzentos exennla
res, cincuenta o neis em relo-"
ção co "Prusa" número un. Sobe-
"o »ue isso não é ruito, nas *
ic signiAce clguna coisa, pois
co:=r10s com a ajuda de pessoas

ecrprzes sue demonstram boa von-

tede no sentido de colaborar.
ro “Pcus2 número dois, onos

so jornrlzinho ganhou um perso-

nrgen; seu nome é BIZU: um garo
to rue gosta de dar o recado. e
ele é cep? neste número - seus!

Pd

erirdores são os jovens irmãos"
Prulo e Aeldo Luma. Contemos -"
trmbém com o rjuda de ua emigo!

e incentivador, Aldenir Iuno, '
crisdor de jornais estudantis em

. Los . .

ginásio, juntemente con seus Ir

nãos e rnigos.
Nossae qu ipe- diretor,

redotores, revisor e denvis cola
boradores - estó prometendo rito
mois dooui para frente.

agrodecenos de todo O cora-""
ç7o oqucles aque colaboram, ne g=*
mo com un simples clogio ou cri-

ticas. Grdn vez neis pedimos ? *

..0 00 €

CARTA

sr. Diretor:

Li, gostei e confesso. Sonen

te oc fé, a coragem e a de-
dicação poderiam justiAcar e

gratiAcor o trabalho da equipe
o "Pousa".(...)

Brilhante a idéia. As coi
sos peouenas são princípios bá-?

sicos das grandes realizações do
nonen. (...)

nue ao informação chegue

destituído de qualquer

interenses peccoaic ou

ãàe grupos.

SUCESSOS:
Edésio G. Cordeiro -=-BSB/DR

“ Diretor Geral Redação

Eider Morois

Editor Geral

RevisãoOltnpio C. Júnior

ENDEREÇO

Aldenir Luna Prulo Luna

Gilson Pacheco e

Hernes Pereira

E. 04 - Conj. "E? Caso - 65 - Guorã - I

TELEFONES: 568 1700 e 568 0269

PAUL! - EXPEDIENTE - PAUSA

ANO I-N3- BRASÍLIA, DF - JANEIRO - 1979
ColaboradoresCapa

Antonio Vieira;
Edesio Cordeiro

Fernando Brrga,

GusjajaraUchoa,

Olímpio Cruz,
Seastião Artur,
Sousa Neto. --

Acldo Luna



Rd po
s

“do de rede

BARRA DO CORDA, UMA RAPSÓDIA DE AMOR

Seguido por seus conprnhei-
entro os qucis, um dedicado es-

erovo, c o sertanejo Lazcro Tci
xeira, perito brtedor e conheco
dor de -lguns dicletos indígo-"
nas, principclnente o guajcjc ara

c o Conela, sem esmórecer no en
tonto, prossegue, hoje fazendo"

a séstr sob 2 sombra de uma sé-
culer s-puceccira,, cnenhã,

nt: &n sobre o clto

golho de um frondoso ipê, de oi»
de melhor poderia orientar-se —

pelcs principris estrelas, inca
sive rs Go Cruzeiro do Sul.

Dess”r vez chegou a alcançar

o ribeirão denominado ."pórcos",
onde mandou fazer uma cabana, na
cual denorqu-se clguns meses en
cusnto. poderia fazer um ligeiro
levontamento do terreno; dci con
tinuendo sempre a ap onmenliar o

-curso das águas. Depois de ter!
viajado algumas léguas, atraído
pelo ronco êa chamada Cachoeira

Grande do rio Corda, denominada
pélos índios guajajaras de "Iri
apohu" ou Tteruihau”, cujo pri-
meiro nome signiAca água que !
corre com força, e o segundo de

rede de pedra, veio até 2 con-
^uência do rio. Corda com o Mea
rim, onde fez construir o seu '!
primeiro barracão, bem no local
é aturlmente o Mercado Público,
defronte ao conhecido e antigo!

porto da Sopucaia.

nuase oito meses já haviam"
decorridos, visto que Dona Her-

mínia não tivera nenhuma notic..
sua, resolveu convido” o seu

emigo e compcdre Sebas tião Aguizr,
-2lguns amigos e parentes e mais'|
um seu escravo Antonio Mulato,'

a Am de seguirem atrás dmutle,
sertanista, ou Pelo menos,

procura de notícias que atri bu-
issem-lhe morto. E, assim, sem!

“Porto = 03.

dortin |.

o al -

ee

tenpo necessario,

pd
118, na Eu RUA

Olímpio: Cruz. EEE

seguirsri-ceminhando pelas pica-
dog ou batidas deixados por -—

Uchoa e seus homens, em cuja '!

vingem chegaram à fazenda de Dor
no Felicidade, no lugar denomina
do “cons solcção", por onde Uchoa”
e sue Rosa já hoviam passado
meses atràs;: acotecendo que al,
devido o ada estado de: gra
videz de Dona Hermínia, “o seu ri

* conpadre sebastido . Aguiar, achou
denorarem-se alí,

acuela co
ra

de bom alvitres,

onde dois dias depois,
rejosa mulher dera à luz a uma

robusta criança do sexo feminino,

nue meis torde receberia na pia!
batismal, o nome Lltina Teresa.

Demorendo-se alí somente o!
enquanto mõe e

Alha pudessem enfrentar as inte

péries da viagem, o sertanejo se
bastião Aguiar, ordenou cue semiê

sem, tendo dessa vez, poucos di-
as depois, alcançado o ribeirao"
“Porcos", onde avistaram “Logo - à

- frente-uma chopana, a mesma cho-
“ça em que Melo Uchoa estivera. al

“guns meses antes. Contudo,

de foi a tristeza de Dona Hermi-
gran-

nia, go ver que a cabana estava"
em completo abandono, e princi-!

palmente cuando ym ígdio que fem
ali passava, interrogado a res-!
peito de olguma notícia de Melo"
Uchoa, disse em mau português: f
"qnô morreu lua ainda bem piaui-
ninim", Mcis, sendo Sebastião
Aguiar um Homem de muita prudên-

cia e comprovada experiência, lo
go desconAou daguele Índio, en-
corajando Dona Hermínia: "tenha!

“* coragem e fé em Deus, minha coma
dra! Este Índio está mentindo! *

Vou mendar Antonio Mulato seguir
o rastro dele até ver aonde o
compadre Uchoa se encontra". CON

TINUAREMOS FOS PRÓXIMOS NÚMEROS: .
-NNCOLABORE . COM O. NOSSO JORNAL".
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To
O nosso E convida to-

dos os colaboradores, leitores!

e demais participantes, para une

reunião que se realizará no dia
03 de fevereiro às 20 horas na
sede de sua redação que Acanes
te endereço — 0B-04; Conj. "E"

Ceasa 65-Guará-l — queremos op-
niões, sugestões, enAm u1 de-
bate. Contaremos com sua presen

ça e até 1ãe
Olímpio C. Júnior

Zado en uma | fazenda próximo . E
Brasília una reunião da colônia
merenhense . To oportunidade um

número considerável de conterrã
neos se Azeram presentes.

Eider A. Morais

Pedimôs aos nossos caros

leitores que façam sugestões €
críticas,. e que estas sejam en-
viedas por cartas, telefonemas"
ou pessoalmente para a redação!
do nosso jornal. Endereço—0E-4'

Conjunto "E"; Caga-65; Guorá-I;
CEP-71.000; Telefone-568-1700;'
Brasília-DF.

Olímpio €. Júnior

0 nosso repórter BIZU, avi
sa desde ja, nos NOSSOS queridas
leitores, que. não o procure na.

sengra de carnaval, pois estará
no-Hawai,- precisamente em Hono- |-

lulu oproveitando o recesso nas
lindas praias do pacíAco, em "
companhia das mais belas jovens.

BRASÍLIA

Milhares de mãos, diversas
na origen, porém con o “esmo íde
al, uniram-se em torno do teu se

io virgen para realizar um sonho,
Sonho esse de tantas facetas co

do as tên os teus límpidos cris
tais. Era a esperança de ^ores

cer, crescer, produzir aqui no

plenalto. E te erguiran a prin-

cípio tinida, agora, tal e qual
um turbilhão, dia após dia te a
gigentas sob a égide da evolu -
ção. Em todos os sentidos ganhas
adeptos, granjeias a conAança'
dos que ti esperam as foartas co

Jheitas do labor e do esforço "
quotidiano.

Não obstante, sentimos tua

tristeza estampar-se no pendao"
albiverde — sentinela silente'
da tua, dor —- a balouçar-se vi-

gilante ao capricho das frígidas
rajadas dos ventos do carrasco"

goiano, Mas não te amoAnes com
tão pouco. Os teus genuinos A-
lhos estão. na iminência de ama-
durecerem e em E criarem una
nova raça: os "Brasília", Aque-
lea que saberão como tratar-te,
como anar-te e cono viver con-
tigo, defendendo-te, porque já
nascerão sob o raio astralóide
que prenuncia uh novo tenpo, a

nova era que se aproxima, e co-

brir-te-ão de glórias, conduzir
tua imagem e tua voZz' aos quatro

cantos do Brasil, e já então, N
nenhun aventureiro blas sfenará :
contra ti,cons iderando-te um de
gredo como: agora é feito, ó pá-
tria querida, Brasília de todos
nós, nós que viverios sob a bri-
lhantíssina egrégora: da estrela |
que és.. (Francisco Joaquin Ge S
Neto)

======-Eider A. Morais=======-=

"PAUSA" -— UM JORNAL QUE NAO SE

DELICIA COM ELOGIOS E NEM SE MA
GOA, COM AS CRÍTICAS. PARTICIPE
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ADEUS A PEDRO BRAGA FILHO

Termando Braga

Como Aladin, o joven ingê-
nuo; Alho privilegiado do des-
tino, cue conseguiu a lâmpada "
maravilhosa de Nureddin, 'o pen-

ador sombrio e céptico, ou co-
mo Nikos Kazantzakis, irmão gê-
meo de Dostoiévski, e como cle
etornentado pelo fadário grandi
oso e ao mesmo tempo tragico do

homem, por uma legenda efêmera!
entre duas escuridões, o nasci-
mento e a morte, sEbra chego, reu
cuerido tio e companheiro, para

dizer-te, parafraseando o que *

merca a eternização do imortal"
criador de “O torbar,

quico e imaterial: “Não es speras

te nada de nada. Não tiveste ne
do de nada. Foste livres"

A marca do tempo, a inter-

pretação de tua época, marcaram
a receptividade da problemática
social em oue viveste, somando"

com isso, a mensagen que te tra

go e que, em respeito ao precei

to de Mendel, a mim cabe com se

veridade remover e aperfeiçoar”
as formes que de ti herdei, en-

frentando o amor e a morte, (o)

tempo e a ete rnidade, se positi
vando numa ascendência dé eAca
cia estética e respons sabilidade .
artística,

O oue realizaste, meu ve-
lho tio, para quantos sabem, no
conceito des esferas silenciosas,

fora na exaltação em defesa dos
valores, na concepção, de oue na
erte ou na ciência, só tem im-
portância os ouc crian almas. E
assim Azeste com a liberdade do
teu espirito superior, apegado a
doutrina .Juninar de Kretschemer,
de que não adianta quando se quer
dar verdade à expressão "cortar
-lhe as asas porque a alma voa,
como escrevera o genial autor &

"A Velhice do Padre Eterno",

gravada no -

silêncio do seu último estar psi

“tra deuses,

02

f pouco, ben sei, o que to
cgcrevo, para numa achega qual-

quer de idontiAcação, possibili
te-nc continuar as ruitas lições
que nc deste, como se: cu fora um

príncipo de algum chuvoso silên-
cio, canção que to! dediquei em

horas em que os anjos pensamMas
aqui estou, meu velho tio, não '
des perpetuação da consciência!

stórica da tua posteridade, não
BE valor da gloriAcação que &
diz o mais alto bem da vida, que

na genialidade de Lord Byron, é
uma coroa ou uma vergonha, não”!
pela predição lírica da beleza
ua intuição diviratória do futu-=
ro e ra compreensão humana do
presente. Ertretanto, como Horc-

ro, ra epopéia maior da Hélade,'
presençiaste lutas de "homens con

-em defesa dos que a-

meam.e vaticínio dos que odeiam,"
mas soubeste, como quem perdeu *

todas as cousas de. ontem, não em
maldiçoar os deuses para que de-

les não tc fosse dada a crítica!
que'resvala og mortais, nas irter

rogáste cono a EsAnge a Édipo, ”
para depois e por muitas vezes 0
teu grito se estilhaçar por --en-
“tre as bombardas nos combates.

Exaltando a ebriedade dialé
tica da ilusória realidade ocul-
ta dentro das idéias, pelo nona
dismo da imaginação e pela aven-
turá da complexidade da vida, fos

te como diz Thomaz Mann, “um ar
tesão em marcha para a morte", '
semite faltar, para tanto, enge—
nho e-arte,: te fazendo indiviani
el como o puro matizado pela tua
concepção ao amor e à beleza, cs
sas duas razões de ser enquanto”
se oxiste. E assentávamos à bei-
ra dos rios da Babilônia para
chorarnos juntos a saudade de si

ão. Quantas vezes! Eu te vi ante
o leito de una criança enferma,"
na obediência maior do teu apos-
tolado médico,'eu te vi na tribu
na, onde por femias vezes defen-

ICOLABORE COM O NOSSO JORNAL — PARTICIPE E DIVULGUE-OIc-nt. p2g. 06



-do 20 som de bençãos.

“tr que trnto ouviste e q ud*

tonto ensinarte. Eu sou apre,

PAUSA

contas píg.

ste os que te Azeram rare

senter, eu te vi lírico e ro
míntico como Verlaine e Rim-
boud, em sages de horas tar-

des. E tudo desapareceu com

e morte cue te fez cerror os

olhos e estrongulrr-te o to-

do essencial.

Noo poderia fugir, quão
tentei, “eu velho ce querido!

tio, deixar de te escrever,"

pare cue me ouças onde esti-

veres e poro aque recebas a

minha soudrde cono 'o selno &
Balade do Exilado, tão terri
vel, e a lembrança nais “dod?”
da que a nim te trancende, nad

obstante os ^ores cue te fã:
zeram e para. sempre edormeci

Eu sou, “eu velho tio, 6
Fernando, acuele mesmo meni-

no que tanto: socorreste em *

noites de clta febre. Eu sou

(o Fernondo, ncuele mesmo poe,

le mesmo Ser: batido | e con-"
tradisório, o duem: nro reco-
nhecerirs, tão mudado Acou"
desde que viste pela últina!
vez — Eu sou O mesmo Fernan

do, o teu querido Alho e so

brinho — un homem acobado,”
mas um homem egsim mesno.“Pe

dro Brrgo Filho, “Ad Eternun"DE boni cão cão e Gata o E aa a ag do qu eg ag ug nu cn np 1 Om
a inato aaa do de

FALECIMENTOS

- Clóvis Loyreiro. fnleceu em

Brosília, dis 08 de janeiro
de 1979, eletrocutado, Era !

funcionário da Aeroníutica.!
deixo esposa e cinco Alhos.

- Pedro Brogoa Filho faleceu!
faleceu dia 29 de dezemnbró "

de 1978, em São Luís. Prosa-
dor, político, orador e poe-
to, deixa ume gronde lacuna!

Junipará, es

Q6
N att; Sis qiad,

A MENÓRIA DE PEDRO BRAGA FILHO
(paro o poeta Fernando Brogea)

Sem do pátrio,/ de longe O.
e chamará soudogo e neigo,/ sem

— que ele venha. repetir-lhe O
conto:/ Morto é morto o centor

dos neus guerreiros,/. Virgens
do mata suspirai comigo! (Ma-
chado de Assis)

+

Ferido o sabio socode as penas

e voa. sobre as altas cordilheiras, --
numa ênsia de avistar logo as palmeires

sa ilha -das morenas

e fornosas sereias feiticeiras,

recebe o Alho seu nas derradeiras

horas de vida e de é omargura, plemnusoo

Não morre un spbi a longe do ninho,
ouendo magoa ado, vai buscar sôzinho

jno seu “pois de info ência!, oresmo trilho,

Fizera as ssin, o prosador,.o esteta
político, orador e bom poeta ” ms
que pi ne vido - Pedro Braga Filho.

S | ouímsão:! “Cruz
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0 MORTO.

0 norto val. Leuado sd
sen ter noção dos: vivos
nnbl anna chorando à toa,
E o morto nem sobe cue avida,

as veses, morta é boas

o nprto não ri nem chora
Já en sabe falar.
Os vivos. coninham no dempo
na vida sofridas.

O morto não sofre,
:o mórto hno sente.

Pd cultiva sua vidas
, dorhe. o

ne pe eae rag enem Pronóiseo- pritugã-

e o piscar dos foróis da velha Atenas. [se

dd
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ENTRE NESSE EMBALO

Gilson Pachee”

A revolta pclo rundo,

ta-de diálogo, as injustiças so
ciais, o homem cada vez mais vai
tornando-se uma máquina, movida
pela enbição desenfreada, levar

o a juventude que «credita na
poZ e no amor, a usor como vál-
vula de SERaSA vírios meios pos

ra pro: ar contra atos de tão
brixo Sao.

Hos, não como os nos
cestrais nefelibatas dog idos ,
romínticos rue com susg mentes!
esvorçadoras usrvam como meio de

fuga, a idenlização de mundos à

moginários e paro o mesmo

letrensportevanm, lugar esse, on
de tudo era belo “e maravilhoso,
pois nele havia

nor; o freternidade c o regpei-.

to mútuo.
só a

da de 50, os jovens vieram pro-

testar com vcemência, usíndo pa
otos lícitos c ilícitos

alienação que estão ccu
a humanidade. Deixorai se

s E SURG «& inilãs barbas ecrece-
rem, com roupas de couro sujas'.

e oté rasgodas, cderirom à vida
compestre, o emor pela natureza,

idéias inovadoras no agir e pen
ser, O tóxico como desligamento
go mundo em nue viviam, e na má
sica sua identiAco ÇÃO + Ê

Tiverom a música, como seu
principal trunfo, pois gra de "
fíeil peretração na sociedade 6
na sua :letra de protesto ce rit-

mo elucinante, traduziam seus i

deris. E dela Azeram seu canto
de guerro, contra a materializa

ção da ame dedo ; Como prova, E
disto, vimos cue seus principais
lideres erom compositores,

sos mn

que

com suas musicos loucas assom —

braram o mundo — Bob Dylam, El
vis Presley, Jirmy Hendrix, The

a fal

se te ; amd ou seja,

lugar para 0

partir do Am da déca

- DO ALMANAOUE: DO PENSAVENTO. —

Q7

exceção para James Dean, que era

ator.

Entretanto,
3

graços à mento"

inescrupulosa de capitalistos que
virom no movimento -jovérr, de Paz
e Amor, uma fontc de grandes" lu-
cros conerciais, passaram a usar

ds gritos de pureza Gos | jovens,

om benefício de suas indústrias!
a conscauentenente cm fonte de.
lucro da: sociedade. Passaram Fo)

industrializar, tudo com que os

se identiAcavam. (roupas
drogas, ctce).

Ra na juventude . ainda
encontramos cmor, mas já não é e
na sentimento puro de outrora

- passomos: dá ofensiva a reta -
a evitar essa ma

terialização c continuar à proca
rar algo que nos faça Acar bem
comogco. E nos identiAcamos nu-

Jovens 5

discos
1]

na digcotheque, que com seu. ema

balo leve e muito louco, suas lu

“zes coloridas, raios laser, es-

tromboscópios, globos de espelhos
e um ambiente alegro e fratemal.
nos! fazem escuecer as injustiças

lá, fora. Pois, - dançando nos . Zi-
bertamos; msn da somos onadoss !
conpreendendo somos compreendidos,
Entre você, taribém nesse embala
e: liberte-se da máquina que você

estê se tornendo .

ESTÓRIA DO PEDRO MALASARTE -(COND
[ESAAR!

Pedro estava preso dentro de

unNa gerrafa e gritava desespera-

dos "Nye me soltar, casa con a

Alhp Co rei“. U1 moço ia passam
do eiouvius "Obr! Casar con a A

lha &o reii” “soltou o Pedro c O
Pedrã ia indo muito 1a mpeiro em
bora lua endo cle segurou o safado
pela roupa, a : :
. — Não € s0o Deus lhe pague, '

não. Eu soltei você; agora quero
casar icon a Alha, do rei.

- Pois vá casar con a Alho!

alguna coisa com
Beatles, The Rolling Stones e
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UM DUADRO NÃO MUITO ALENTADOR

Toda o história do homen, na
períodos narecntes de decisões)!

cra nporfeiçommento do sistena

políticos, ou esquemas de vido!
em sociedade, es stó pontilhada- de
violencia. Chega-se ooté q Ronan
cuc n civilização contenporânca
tenha sido construída a, alicerça-
do, ? base da irracionalidade o
da ignorêncio

O despir elerarátio
rnêa de mnoos dedas
vimento tecnológico numa época
de as comunicações Ep na
ximno de facilidade c rapidez. Um
exomplo claro: enquanto um veicu
lo norte-rmericano anda: com ho-

riens sobre o superfície do lua,
Terra ainda se morre de fone.

A luta pelo sobrevivência; '
“empre fez com que, não só og a-

nimois das classes inferiores,co

"o também o homem,
mútuonente pora ter um luger
sol. Isso não signiAca que
gressão seja coisa ineta no
mens;

pelo menos fator decorrente “de

-«aeio e sociedade.

o En ruase tudo que
“ue se vê, presentemente; hã
desrespeito geral pelos E
um “pouco caso" por aouilo oque se,

Giz de mor e ententimento.

Nos cidates grandes, >
do rue cumenta o população, ou-
menta o crininalida Ce, co vítimas:
do trins sito; og nodes mais desen :
volvidoas disputem um acúmulo moi
or de poder bélico,
codo cno o “orçemento
r soAsticação dos armos;
se briga

res e assim por diônte:
Hó vinte e um “nos do: século

- vinte um. Esse quadro da

ançro do àtomo" e vingens inter-
plenetários, nro parece -uito o
lent-dor, mesmo ossin, é necoaaá
rio lutrr por relhoreg dirs, por

social nao

ao

E «

ho-

se fas, e

f

se destrulssen

o feivili-|

com o der servo 1

Nn

1

ad Dida, ;

cuando nao um mal. necesscrio
,

medi- :

ounentando a:
nilitor" e'

oinda" :
para delinitar frontei-:

"func a

eu sou o tempo.

os

nois igualdsã erttro co pecsocapr
mais respeito. Bosto que codaum
faça É

lhorar o

suo porte, tertondo me-
cada dia, (Hermes) «===

MEU VIAJAR

Não estou parado.
estive

sou O cue penso. .
-NEo estou sozinho
nunca estive

estou vÍ com você
estou aqui redesgecobrindo o sole

Nro estou em nenhum caminho
meu cominho é a eternidade.
e igso deve ter começado.

hã muito tempo |
estou desAlando por esses

spoços

junto com a

morte... . ,

estou indo num louco via jar

nem sei se sou feliz | o
mas isso não importa

(gosto do seu sorriso)
é preciso novegor...

terra, o mar, &

gerido Luna

NOTA:

As colaborações recebidas"

-dos nossos leitores, e que neo

foram publicados a falta de es-

aços — prometemos à publica =
“o $ 4

“ça? nos proximos nuneros —— CO-

)
mo esperomnos dos mesmos oO

-constr mte colaboração e, espera

mos tembém, dé outros contri-

buições rue: nos estimule a pros

incansável,seguir nessa

luta. Nossos agredecimen-

O EDITOR

Ss va

goz

tos.



ANIVERSARIOS

Elber A. Morses; dio OX de Jónci-
ro de 1979.»

Antônio Y. de Arcújos din 05 de ?
Jeneiro de 1979, E

Sebastião Artur; din 21 de Janeii.
ro de 1979, gra

Antonio Joldo W Santos; dia ESTAR
de ed us a

CASAMENTOS

O nosso redator denis Se” Wma,
coser-se-à no dia 30, 8 Janeiro:
de 1979, con a, joven Voniide" Li

da stlva, 8h no Igrejo
SUS e.

as

x

“

Lenbranos +aos noss 305 colunistas,
o provável enssmento de Prujo. Re-..
ginaldo (Dudu); “cm fevereiro
1979:

de .

VESTIBULAR/APROVADOS |

Ivalnor Jorge Freire - seleciona-:
do para Engenharia PLgrés ital-UnB.

Murilo M, de Sousa -
para Pedogogia - UnB;

ATENÇÃO... ..
Associação Casa do

é realizando no dia
ro próxino eleições, vis
ger nova. diretoria.” À entidade pe
de o pás na de toda colô-
nia moranhens

“Tarenhão esta
a 29: (de 'jânci-

'endo cle-

à Bo Je- ]

seleciona

BARRA DO CORDA E a A
Edésio Go arde

e!

.

“ts como um. aporegue! a pri
sa espdihá,n nos alvorecero de una
qanhã de sol. Tens jardins; , rios
^ores, “águas tão dipas. quditto

' inaginação en. fornaai de» poesia

88 Entre, AS 0 âguas, ouei te” enia
içam; estás. co rósea as nijestôsa,
(wo nerina-moça, sob a vígia dôs
jpincdros das serras e colinas; E
nos “dia “de sol; como; & boi pas
segrt) Mile Sae chácaras E fazén-
dás; usa forna a optar” *

Na hóra derradeira, -a luz
frouxo do sol pende .pouco'á. -pou
go: procurando esconder-se. do: "Ou
tiro Lado do monte; ua espetácu-

-lo visual, das margens. do . Mea-
rin à con^uência do Corda, “un
panorama sem precedente, como se

“fôsse a Natureza toda se reco-' “

“lhendo ao descanso.
t Muando olhojos sobre a, ci-.

dade; hos: inpressionanos ao ver
a: horriônia, ;dos larês que a mao
do! hoderí construiu para seu. (8-

brigo,. É como se fosse um oásis
“hoteio do verde,' um pequeno un
do dentro do mundo ,' enAm, um

pedacinho da terra.
| Como. us segredo ,. guardas ar

nisitério, não sei: como, mas sei
qro! sabes inspirar ee gênte Go o
mo. q “usa quê Es 0.5 poeta center

sem posá ou canção.
rea | No: alto da Fade (o Cruzei
“ ro cono se estivesse de guarda,

mostrendo luzes coloridas, 'é a
ara, da jeristandnde, a cruz'to-

110 prenúncio do. cxtinho-de Deuá -
'Lenbrar-ne-eci de tí,-ide tu

ido: aue te faz bela,sAMores, ro
nences iheseueo veis, doningos!

de pic-nic, pinga, noites silen
ciosas, ruas largas e calmas, 1
ar, serenata, namorada, tura,”
violão, canções, adolescência...



PAUSA

FERREIRA GULLAR — "O Último Grande Poeta"

Ainda precoce, logo se tor-
nou conhecido c admirado do pú-
blico maranhense por seus feitos

literírios. Esse é o panorana cuo
desfruta um dos maiores poetas !
brasileiros — Ferreira Gullor—
nasceu em São Luís precisamente
a 13 de setembro de 1930 e aos "
dezoito anos de idade editava o
seu primeiro livro — Um Pouco A

cino do Chão — alén de projetar:
-se ao passer dos anos, como en-

isto, jornalista e teatrológo.
José Ribamar Ferreira (Fer-

reira Gullar), 20 publicar o seu
primeiro livro confessavoa a uma

certa

o oue esteva forços emente prendi

do devido a coletânea que deveria
fezer prra o seu livro de estréia
e dizia: "Como escolher uns e a:
outros deixar ao esquecimento des

gavetas?" e concluia:

inseridas neste livro são crian-
ços cue sciram a passeio. Há, den
tre elas, algumas que deveriam !

ter Acado em casa. Mas a culpa

não é minha, Bizuza. Não pude ser
severo cori elas..«doêu ruito, Bi
zuza!* d.

Inconformado com o ambiente:
social-literário, foge à qualquer
o e in^uências, Tinicos res

ala um suave tôm AlosóAco. De
ia a poesia como a verdade que
comove .

Seu último livro "Poema -Su-
jo", apresentou uma proposta 3d
poesia nacional, opresentando-a!
em modelos novos e Ancando-a en
beses recis e duradouras, enri -
nuecendo deveras incontesthvel -
rente, sendo 1erecedor de elogios

dos “eiores nomes da arte literá
ria brasileiro.

Des iente Gullor essa inten-
ção, dizendo aque não fêz o Pocaa
Sujo para nodiAcor nada, e.

para sobreviver,”

Otto Maria Carpeaux sensi-

Bizuza o sufoco emocional".

“AS poesias'|

“se não vais
.eu te levarei conigo,

Sims

bilizado córi a vigorosidade "do
talento de Gullar, cononta:. "Poe

na Sujo

na Mocional, porque encerra — as

experiêncieo, vitórias,
é esperanças da vida do hoiem. bra

sileiro", Vinicius fe Moraes vai

“ais longe: "Gullar.e o ultimo *
grende poeta brasileiro",

* Vitalizando, ou não , o pro-
cesso criativo, suas poesias ea

Pocna Sujo E contornos ni
tidos ao atinar sobre os ângulos
de uia cidade (São Luís), versan
do b amostrages pormenorizada dos
centros urbanos.
Me extravio/ na Rua da Estrela,'
escorrego/no Beco do Precipício./

Me lavo no Ribeirão./-Mijo na fon
te ido Bispo./Na Rua do Sol ne ce
go, fna, Rua da Paz
do Gonércio ne nego/ nas na das
Hortas ^oresço;/ na dos Prazeres
soluço/ na da Pelna ve conheço/-
na do Alecrim. me perfuno/ na da
saúde adoeço/ na do Desterro me
encontro/ na da Alegria me perco/
Ma Rãa do Carao berro/ na Rua Di
reitá crro/ e na da Aurora ador-
“1eço. (PU-na Sujo - 1975)rrereas

. Adeus, Bizuza)!
O que: eu te if Bizuza!
O “eu' sonho mais sonhado,

iu desejo nais profundo,
já vei ger realizado;

— andei fazer un navio
pora dar a volta ao “mundo!

Partindo de São Luís,
irei direitinho à Frença
dd pura de Flaubert

rança iinensa de Balzac):En visitar a pátria
que Am outra vez será “inha.

Bizuza, (so não tens mêdo,
sentir seudade,

— eu barco está quase pronto!

“erecia ser chamado Poe-.

derrotas.

“e revolto/ ne:


